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1. INTRODUÇÃO

Os mesmos cuidados que envolvem a implantação de uma cultura anual deverão ser estendidos à formação de pastagens perenes. Deste modo, a pastagem deverá ser considerada uma cultura qualquer, e por isso toda atenção deverá ser dada no sentido de se obter tão bons resultados com ela quanto com as culturas anuais, como: soja, arroz, milho, sorgo, etc...

Para o sucesso do estabelecimento de pastagens, devem ser levados em conta as seguintes condições:

a) solo e clima da propriedade

b) uso previsto da pastagem

c) escolha da espécie, considerando a e b

Feita a escolha da espécie de planta forrageira, devem ser considerados outros fatores:

a) qualidade e preparo das sementes

b) qualidade de inoculantes para as leguminosas

c) fertilidade e preparo do solo

d) época do ano e método de plantio

e) manejo de formação

Esses fatores, de forma isolada ou em conjunto, poderão determinar o sucesso da formação das pastagens, ou ainda afetar a produtividade da pastagem ao longo do tempo.

2. QUALIDADE DAS SEMENTES E MUDAS

É muito freqüente a utilização de sementes e mudas de má qualidades. No caso específico das sementes, a qualidade está relacionada à pureza e germinação e das mudas a sua idade.

Fatores que levam a se obter sementes de qualidade inferior:

a) diferentes processos de colheita e diferentes origens das sementes utilizadas;

b) excesso de resíduos vegetais, solo e mistura de outras sementes (plantas forrageiras e invasoras) nas sementes comercializadas;

c) aquisição de sementes sem análise laboratorial;

d) dados não idôneas referentes às sementes comercializadas

Deste modo, corre-se o risco de não se semear a quantidade ideal de sementes viáveis por unidade de área.

Portanto, deve-se conhecer as porcentagens de pureza e de germinação (valor cultural) das sementes antes de se recomendar a correta densidade de semeadura.

Mesmo nas condições de propriedade rural, é fácil a obtenção dessa informação. Deve-se apenas seguir as seguintes etapas:

1o) amostrar significativa quantidade de semente do lote  recebido e misturá-las num balde limpo (amostra composta);

2o) Da amostra composta retirar 100 gramas de sementes;

3o) Separar as impurezas das sementes (obtém-se a % de Pureza);

4o) Separar 100 sementes puras e colocá-las para germinarem em bandejas de alumínio com algodão úmido e esperar em média: 15 dias para as gramíneas e 7-10 dias para as leguminosas.

Existem restrições desse teste para aquelas sementes que apresentam dormência (Brachiaria decumbens Stapf.). Com as leguminosas deve-se ter o cuidado com as sementes duras, sendo necessária a escarificação.

Relativo às mudas, deve-se levar em conta que o processo de plantio é mais caro, considerando principalmente a participação do transporte e da mão-de-obra no cálculo dos custos. O tempo gasto no plantio é maior, podendo ser realizado em covas ou sulcos, sendo o espaçamento entre covas de aproximadamente 1,00 metro (capim-elefante) e em sulcos de 0,80-1,00 metro entre linhas. Para as gramíneas que desenvolvem estolões, o plantio poderá ser realizado a lanço em área total e incorporado, em sulcos espaçados de 0,30-0,50 metro. 

As mudas deverão ter a idade de 90-100 dias, quando ainda não apresentam rebrotas das gemas laterais. A quantidade de muda para a implantação de 1 ha gira em torno de 3000 kg. Pode ser considerada como regra prática a utilização de 1 ha de muda para a implantação de novos 10 ha.

3. PREPARO DAS SEMENTES

A primeira observação deve ser quanto a maturação fisiológica das sementes. Também, deve-se ter o cuidado quanto a quantidade de impurezas, para evitar problemas com os equipamentos de plantio.

Outra observação importante refere-se ao poder germinativo de algumas leguminosas no tempo. Segundo SERPA (1971), sementes de centrosema (Centrosema pubescens) apresentaram 27% de germinação logo após a colheita e 71% de germinação após um ano de armazenamento sem escarificação (Tabela 1). 

As sementes armazenadas por um ano foram as que apresentaram maior rapidez de germinação, sendo esse comportamento desejável pois, desta forma, tem-se rápido estabelecimento da pastagem.

Tabela 1. Permeabilidade de sementes de Centrosema pubescens logo após a colheita e após um ano de armazenamento.

	ÉPOCA
	Sementes puras viáveis (SPV%)

	
	7o Dia
	14o Dia

	Após a colheita
	12
	27

	Após um ano
	64
	71


 Serpa (1971)

A escarificação poderá aumentar a germinação de sementes duras. Deverá ser realizada com cautela para se evitar lesões ou danos às sementes, o que prejudicará sua germinação.

Quando se trata de leguminosas, a falta de escarificação adequada, ou mesmo a não escarificação das sementes, tem sido  um dos fatores responsáveis pelo mal estabelecimento das pastagens. Torna-se imperativo, portanto, indicar ao produtor métodos práticos e eficientes de escarificação.

3.1 Métodos de escarificação

Abaixo estão os procedimentos que podem ser seguidos para a escarificação de sementes de leguminosas com: ácido sulfúrico concentrado, solução de soda cáustica a 20% e água quente.

Na Tabela 2 pode-se visualizar os efeitos de diferentes tratamentos de escarificação na germinação de sementes de siratro (Macroptilium atropurpureum).

Tabela 2. Efeitos de diferentes tratamentos de escarificação na germinação de sementes de siratro (Macroptilium atropurpureum) 

	Tratamentos
	% G

	Não escarificada
	26,6

	Imersão em água por 24 horas
	38,2

	Escarificação mecânica
	59,8

	Escarificação em ácido sulfúrico
	65,4


Mattos (1971)

3.1.1  Tratamento com ácido sulfúrico concentrado

A escarificação com ácido sulfúrico concentrado é eficiente (Tabela 2), porém trata-se de um produto de difícil manuseio, caro e não encontrado facilmente no mercado.

Procedimentos:

a) usar ácido sulfúrico comercial concentrado e empregar luvas de borracha em seu manuseio para evitar queimaduras;

b) colocar as sementes num balde de plástico, sempre com volume não superior a metade da capacidade do balde. É aconselhável tratar lotes de até 10 kg de sementes de cada vez;

c) despejar lentamente o ácido até que o líquido cubra as sementes. Com um pedaço de madeira, fazer a mistura suave durante meio minuto;

d) deixar em repouso durante o período recomendado para cada espécie (Tabela 3);

e) usando uma peneira, derramar a semente para escorrer o ácido, que será recuperado em um recipiente para tratar o lote seguinte;

f) lavar imediatamente a semente escorrida com água. A lavagem deve ser criteriosa e poderá ser feita no balde, enchendo-se e despejando-se a água pelo menos cinco vezes. A adição inicial de água deve ser feita à semente de maneira bem lenta. Sempre que é colocada água sobre o ácido ocorre rápida reação com elevação de temperatura. Deve-se garantir, portanto, que o excesso de ácido tenha escorrido pela peneira, havendo um mínimo de resíduo no balde, antes de derramar a primeira água de lavagem.

g) Colocar a semente lavada para secar à sombra, sobre uma lona;

h) Não é conveniente armazenar semente escarificada, devendo ser semeada em seguida. Quando necessário, efetuar a operação de inoculação e peletização na semente seca, já escarificada;

i) Lembrar sempre ao operador que o ácido é corrosivo. Caso haja contato com a pele, deve ser lavada com água abundante. Os equipamentos usados, como balde, peneira, madeira, etc..., deverão ser lavados após a escarificação.

3.1.2  Tratamento com soda cáustica comercial – 20%

A soda cáustica é um produto facilmente encontrado, sendo o tratamento de fácil execução e muito eficiente para certas leguminosas.

Procedimentos:

a) colocar as sementes no balde (metálico ou plástico) ou mesmo num tambor, em quantidade que ocupe aproximadamente a metade do recipiente;

b) estimar “a priori” um volume de solução (água + soda) que venha a cobrir com folga a quantidade de semente do recipiente;

c) juntar às sementes do balde a soda em escamas, na proporção de 20% (1/2 kg de soda quando forem necessários 2,5 litros de solução; 1,0 kg de soda para 5,0 litros de solução; 2 kg de soda para 10 litros de solução, etc...);

d) derramar a água sobre a semente e a soda já depositadas no balde, na proporção de 80% (2,0 litros de água para 0,5 kg de soda). É importante que a água seja adicionada sobre a semente misturada com a soda, porque o efeito escarificador é intensificado pela elevação da temperatura. A água, ao entrar em contato com a soda irá causar em aumento da temperatura da solução, que atingirá 60 a 70o C.

e) agitar a mistura com um pedaço de madeira durante meio minuto;

f) deixar em repouso durante o tempo recomendado para a espécie que está sendo tratada (Tabela 3);

g) usando uma peneira, escorrer a solução de soda e lavar as sementes abundantemente, trocando a água pelo menos cinco vezes. A solução de soda já empregada não deverá ser empregada novamente porque perdeu o seu poder escarificante;

h) secar a semente lavada à sombra, sobre uma lona, e semear a seguir.

3.1.3  Tratamento com água quente

Esse método é o mais simples de executar, mas apresenta resultados muito irregulares para a maioria das leguminosas e mostra eficiência menor que os tratamentos anteriores, a não ser para as espécies de stylosanthes.

Procedimentos:

a) tanto nas espécies que exigem água fervente (100o C), como no caso de Centrosema que não tolera temperatura acima de 80o C (Tabela 3), aquecer a  água até a temperatura recomendada e despejar sobre a semente na proporção de 2:1, esto é, 10 litros de água para 5 kg de sementes;

b) imediatamente após completado o tempo de exposição recomendado para cada espécie, escorrer a água quente e colocar a  semente para secar à sombra, sobre uma lona;

c) da mesma forma que nos tratamentos anteriores, recomenda-se realizar a semeadura o mais breve possível.

Convém lembrar os seguintes detalhes:

1o) a maioria das leguminosas (70-90%) apresentam sementes duras e a dormência é devido a uma camada impermeável à penetração da água, impedindo a germinação;

2o) em condições naturais elas germinam, mas de maneira bem demorada. Porém, sempre ocorre quando as condições climáticas são favoráveis, garantindo a sobrevivência da espécie;

3o) quando da implantação de uma pastagem consorciada, o estabelecimento da leguminosa terá que ser o mais rápido possível, devido a agressividade da gramínea, além do fato de que o preço de sua semente é elevado.

3.1.4  Tratamento mecânico

Consiste em realizar um atrito na cutícula dura da semente, com o intuito de quebrar sua dureza e aumentar a permeabilidade à água.

Pode ser com duas superfícies ásperas ou com auxílio de uma betoneira.

Tabela 3. Métodos de escarificação de sementes de leguminosas forrageiras tropicais.

	Espécie
	Métodos de escarificação
	% G

	Cajanus sp.
	Não necessita 
	90

	
	
	

	Calopogonium
	a) ácido sulfúrico -  20 minutos
	90

	
	b) soda cáustica (20%) – 20 minutos
	90

	
	c) água fervente – 10 minutos
	40

	
	
	

	Centrosema sp.
	a) ácido sulfúrico -  7 minutos
	95

	
	b) soda cáustica (20%) – 10 minutos
	90

	
	c) água a 80o C – 10 minutos
	70

	
	
	

	Leucaena sp.
	a) ácido sulfúrico -  20 minutos
	95

	
	b) soda cáustica (20%) – 60 minutos
	90

	
	
	

	Macroptilium sp.
	a) ácido sulfúrico -  20 minutos
	80

	
	b) soda cáustica (20%) – 15 minutos
	80

	
	c) água fervente – 10 minutos
	50

	
	d) água To C ambiente – 24 horas
	50

	
	
	

	Neonotonia sp.
	a) ácido sulfúrico -  20 minutos
	80

	
	b) água fervente – 30 minutos
	60

	
	
	

	Pueraria sp.
	a) ácido sulfúrico -  25 minutos
	90

	
	b) soda cáustica (20%) – 30 minutos
	90

	
	
	

	Stylosanthes sp.
	a) ácido sulfúrico -  10 minutos
	95

	
	b) soda cáustica (20%) – 5 minutos
	90

	
	c) água fervente – 10 segundos
	90


Adaptado de Zimmer et al. (1983)

3.2 Inoculação de sementes de leguminosas

A inoculação nada mais é do que o método pelo qual se coloca o Rhizobium em contato com as sementes da leguminosa, objetivando o estabelecimento da simbiose.

A inoculação das leguminosas é de fundamental importância, principalmente onde não existem estirpes nativas de Rhizobium eficientes no solo.

Fatores que levam a inoculação ineficiente:

a) má qualidade de certos inoculantes existentes no mercado;

b) métodos inadequados de inoculação;

c) uso de quantidade insuficiente de inoculante;

d) atraso entre a inoculação e a semeadura;

e) métodos de semeaduras inadequados;

f) falta de correção de pH e nutrientes do solo.

É de fundamental importância que se siga as seguintes etapas para uma boa inoculação:

a) escolher inoculante eficiente e de preferência específico para a espécie;

b) o inoculante dever ser armazenado a 5o C;

c) quando transportado deve ser realizado em caixa de isopor ou em pacotes com bom isolamento;

d) o inoculante e a semente inoculada nunca devem ser expostos ao sol.

Procedimentos:

a) misturar o inoculante ao adesivo (celofas a 5%; gama arábica a 40-45% ou solução de polvilho de mandioca a 5%);

b) despejar essa mistura sobre as sementes de maneira que todas sementes fiquem envolvidas pelo produto;

c) colocar à sombra para secar;

d) plantar no máximo em até 2 dias após a inoculação;

Quanto menor o tamanho da semente, é necessária maior quantidade de adesivo e inoculante para uma boa inoculação.

Na Tabela 4 são apresentadas as quantidades de inoculantes necessárias para cada kg de semente das principais leguminosas forrageiras e seus respectivos inoculantes específicos.

Tabela 4. Quantidades e tipos de inoculantes para as diferentes leguminosas forrageiras.

	Espécie
	Kg de sementes1
	Tipo de inoculante

	Lotononis bainesii
	0,45
	específico

	Desmodium intortum
	7,0
	específico

	Neonotonia wightii
	7,0
	cowpea

	Stylosanthes sp.
	7,0
	cowpea

	Calopogonium mucunoides
	13,5
	cowpea

	Centrosema pubescens
	13,5
	específico

	Leucaena leucocephala
	13,5
	específico

	Macroptilium atropurpureum
	13,5
	cowpea

	Pueraria phaseoloides 
	13,5
	cowpea

	Cajanus cajan
	27,0
	cowpea


1 – sementes tratadas por pacote de inoculante de 70 gramas.

Adaptado de Zimmer et al. (1983)

3.3 Peletização das sementes de leguminosas

Esse procedimento consiste numa complementação da inoculação e nada mais é do que o envolvimento da semente, após a inoculação, com uma camada de um determinado veículo, como calcários ou fosfatos naturais. Com isto, tem-se o controle da acidez em torno da semente, além do fornecimento de alguns nutrientes à planta e da flexibilidade quanto ao tempo entre a inoculação e o plantio ou até a germinação. Através da peletização, o inoculante mantém sua efetividade até 30 dias, além de proporcionar às sementes certa proteção contra o ataque de pragas.

Na Tabela 5 encontram-se as quantidades de inoculante (g), veículo (kg) e adesivo (g) para uma boa inoculação e peletização de sementes de algumas espécies de leguminosas forrageiras.

Tabela 5. Quantidades de inoculante, veículo e adesivo para cada 10 kg de sementes de leguminosas forrageiras.

	Gêneros ou
	Inoculante
	Veículo
	Adesivo

	Espécies
	Grupo
	(g)
	(kg)
	(g)

	Centrosema
	específico
	100
	4
	20

	Desmodium
	específico
	200
	8
	40

	Leucaena
	específico
	50
	4
	20

	Lotononis
	específico
	400
	8
	40

	Neonotonia
	cowpea
	200
	4
	20

	Macroptilium
	cowpea
	100
	4
	20

	Pueraria
	cowpea
	100
	4
	20

	Dolichos
	cowpea
	50
	4
	20

	Stylosanthes
	
	
	
	

	gracilis
	cowpea
	200
	4
	20

	humilis
	cowpea
	200
	8
	40

	hamata
	cowpea
	200
	8
	40


Para as leguminosas tropicais é recomendável o uso de  fosfato de rocha para a peletização, porque é levemente ácido. Os calcários elevam o pH e os Rhizobiuns presentes nos solos tropicais são prejudicados quando o pH se torna mais alcalino. As quantidades de fosfato natural variam de acordo com o tamanho da semente e com o tamanho de pélete desejado (Tabela 6). A quantidade de veículo para as sementes grandes não pode ser muito elevada, pois o pélete se torna quebradiço. Em certas circunstâncias, após a aplicação de uma camada do veículo, para aumentar o tamanho do pélete pode-se aplicar mais adesivo sobre o mesmo e voltar a cobrí-lo com o veículo.

Tabela 6. Quantidades de semente, adesivo e veículo para o processo de peletização, conforme tamanhos da semente e do pélete.

	Tamanho da semente
	Semente
	Adesivo
	Veículo

	PÉLETES LEVES
	(kg)
	(ml)
	(kg)

	Pequena
	6,8
	284
	3,4

	Pequena a média 
	10,2
	284
	3,4

	Média
	13,6
	284
	3,4

	Grande
	27,2
	284
	3,4

	PÉLETES PESADOS
	
	
	

	Pequena
	6,8
	1136
	6,8

	Pequena a média 
	10,2
	1136
	4,0

	Média
	13,6
	1136
	9,0

	Grande
	27,2
	1136
	9,0


4.  PREPARO DO SOLO

O preparo do solo deve ser feito de modo a proporcionar um bom estabelecimento das plantas forrageiras, utilizando-se os equipamentos apropriados e em época oportuna, de modo a reduzir os custos, uma vez que em condições de necessidade de desmatamento, este e preparo do solo sào fatores que mais contribuem para elevar os custos de formação de pastagens.

4.1 Regiões de mata

Nestas regiões normalmente faz-se a derrubada, seguida de queima. Logo após é realizada a semeadura a lanço em superfície ou em covas. Na primeira estação deixa-se as plantas crescerem até a maturação das sementes, para que estas ressemeiem, possibilitando desta forma a cobertura dos espaços vazios.

4.2 Regiões de cerrados

Nestas regiões a derrubada é feita com correntões, seguida do enleiramento do material vegetal. Então, prepara-se o solo em arado ou grade, ou mesmo ambos os implementos, sendo posteriormente realizado o plantio da pastagem.

Na Tabela 7 são apresentados os métodos de preparo inicial do solo, considerando a região, equipamentos e tipo de solo.

Segundo CAMPBELL (1972), o preparo do solo para a semeadura das plantas forrageiras representa um dos fatores responsáveis pelo insucesso no estabelecimento das pastagens. O erro mais freqüente no preparo do solo deve-se ao fato de se procurar obter uma camada relativamente profunda de solo fofo, através do uso excessivo de máquinas e implementos inadequados. Por outro lado, o oposto também ocorre, em que o preparo do solo é insuficiente para reduzir os diâmetros das frações do solo (torrões) para tamanhos que não interfiram com o estabelecimento da planta forrageira.

Tabela 7. Preparo inicial do solo para formação de pastagens.

	Cobertura
	Tipo de derrubada
	Localização
	Fertilidade

	Mata Equatorial
	Motoserra-Machado
	Norte: MT e GO
	Média a baixa

	Mata Tropical
	Correntão
	Rio Paranaíba, Rio Paraguai, MT-GO e MS
	Baixa e argiloso

	Cerradão
	Correntão
	Vegetação de transição – mata/cerrado
	Média

	Campos limpos
	Arado e grade
	Cobertura herbácea
	Baixa

	Cerrado
	Correntão
	Campos sujos e savanas – CO
	Baixa e solos ácidos


As práticas conservacionistas não devem ser negligenciadas, uma vez que na formação as pastagens comportam-se como qualquer outra cultura agrícola, isto é, estarão à mercê dos diferentes fatores que provocam a erosão. Isso ocorre apenas por ocasião da formação, uma vez que as pastagens são consideradas importantes no processo de conservação do solo. No caso de solos bastante declivosos, quando a pastagem é usada intensamente, a existência de cordões de contorno ou terraços, por exemplo, permitem a retenção e incorporação do excesso de precipitação, que de outra forma poderia ser perdida por escorrimento superficial. 

A prática de aproveitamento do excesso de precipitação é de grande importância, principalmente em se tratando de pastagens localizadas em regiões de clima semi-áridos.

No preparo do solo, deve-se lembrar que as sementes das espécies de plantas forrageiras são, na sua maioria, de tamanho reduzido e requerem aquilo que se convencionou chamar de “cama de sementes” muito bem preparada.  Essa “cama de sementes” para as espécies de plantas forrageiras deve ter muito melhor preparo do que aquela destinada a receber as sementes de culturas anuais. Deste modo, sua espessura varia de 1 a 5 cm, aproximadamente, sendo tal preparo geralmente de difícil execução.

Tudo o que se recomenda no preparo de uma “cama de sementes” é que a camada superficial esteja mais ou menos firme para receber as sementes de graníeis e que estas, quando necessário, possam ser cobertas com uma camada de terra de pouca espessura. Essa exigência de terreno firme leva à conclusão de que o preparo do solo poderia ser realizado pela passagem de uma grade de discos ou uma aração superficial apenas. No caso da presença de muitas ervas daninhas ou mesmo de sementes de outras culturas, há a necessidade de uma aração mais profunda para enterrá-las. Quando se utilizam de fosfatos insolúveis ou corretivos de solo, há a necessidade de serem incorporados ao solo através de aração e gradagem profundas.

Muitas espécies de gramíneas forrageiras que são em geral de propagação exclusivamente por via vegetativa, podem ser estabelecidas através do plantio de pedaços de colmos ou estolões. Nesse caso, o preparo de uma “cama de sementes” esmerada é desnecessário e o plantio segue com as operações normais de aração e gradagem, dependendo das condições climáticas favoráveis.

5. DENSIDADE DE SEMEADURA

O método CATI (Coordenadoria de Assistência Técnica Integral) de formação de pastagem preconiza o preparo convencional do solo com arações e gradaens, a adubação com superfosfato simples junto com a semente e o uso de sementes de valor cultural conhecido. A espécie mais utilizada era o colonião (Panicum maximum Jacq.), sendo a quantidade de sementes utilizada, calculada pela seguinte fórmula:
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No trabalho de HUMPHREYS (1969) são mencionadas as densidades de semeadura de acordo com o valor cultura das sementes (Tabela 8).

Tabela 8. Densidade de semeadura recomendada de acordo com o valor cultural das sementes e número de sementes por kg.

	Gramíneas
	Recomendações mínimas
	Número de Sementes
	Densidade Semeadura

	
	%G
	%P
	Kg (1000x)
	Kg/ha)

	Buffel
	30
	80
	331-551
	1,5 – 4,0

	Colonião
	35
	60
	2425
	2,0 – 6,0

	Gordura
	30
	80
	13000-16100
	1,0 – 4,0

	Green panic
	35
	60
	1940
	1,5 – 6,0

	P. plicatulum
	40
	60
	749-948
	2,0 – 4,0

	Rhodes
	30
	89
	3307-4409
	1,5 – 6,0

	Setária Nandi
	25
	60
	-
	2,0 2,5


Humphreys (1969)
Pedreira (1976), ao analisar os dados de recomendação de densidade de semeadura preconizada por HUMPHREYS (1969), verificou o seguinte:

Por exemplo: capim-colonião

G% = 35         P% = 60             DS = 2,0 – 6,0 kg/ha (média = 4,0)

VC% = 35 x 60 / 100 = 21%

Assim, se utilizarmos esse VC e a densidade média, teremos:

                         4,0                         21% (VC)


    x kg semente/ha                         VC 

                             

Então, vejamos alguns cálculos:

Na aquisição de 1,0 kg de semente comercial vamos ter: 

· 60% de sementes ou 0,6 kg de sementes

Em 1,0 kg de sementes  -    temos 2.200.000 sementes

     0,6 kg                         -    teremos X



X = 0,6 x 2.200.000 / 1,0    = 1.320.000 sementes

Admitindo a densidade média de 4 kg/há, estaremos portanto semeando



1.320.000 x 4,0  =  5.280.000 sementes

Se a porcentagem de germinação (G%) é de 35%, teremos:



100       -        35

          5.280.000   -         Y      = 1.848.999 plântulas/há ou 184 plântulas/m2 

O número de sementes por unidade de área tem sido fator limitante no estabelecimento de pastagens. Poucos são os trabalhos experimentais feitos no sentido de determinar qual a quantidade de sementes para cada espécie, nem se conhece o número ideal de plantas por unidade de área para que se obtenha uma boa cobertura de solo. No entanto, de um modo geral estima-se que, para gramíneas tropicais, 10-20 plântulas/m2 seja um bom número, dependendo do hábito da espécie. Para a gramínea Brachiaria decumbens stapf, VIEIRA (1974) estabeleceu que a melhor densidade variou de 60-120 sementes viáveis/m2. A germinação de sementes viáveis varia muito em função das condições climáticas e também em função da espécie, mas de um modo geral 20-605 das sementes viáveis germinam a campo. Sendo assim, é recomendável aumentar a taxa de semeadura para corrigir essas deficiências. As sementes pequenas normalmente apresentam mais perdas que as maiores.

Na Tabela 9 são apresentados os dados do número de plantas por metro quadrado (no/m2), produção de matéria seca por unidade de área (kg/há) e participação porcentual de invasoras, em função de diferentes taxas de semeadura para diferentes plantas forrageiras, em Campo Grande/MS.

Verificou-se que a porcentagem de sementes puras e viáveis germinadas no campo de um modo geral foi bastante baixa, bem como a produção de matéria seca no período de 111 dias, sendo esse comportamento devido as condições climáticas não terem sido satisfatórias.

Tabela 9. Número de touceiras/m2, produção de matéria seca e porcentagem de invasoras na matéria seca total, nas diferentes densidades de semeadura de quatro gramíneas forrageiras aos 111 dias após plantio.

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

	
	S/m2
	Kg/ha
	S/m2
	Kg/ha
	S/m2
	Kg/ha
	S/m2
	Kg/ha
	S/m2
	Kg/ha
	S/m2
	Kg/ha
	S/m2
	Kg/ha
	S/m2
	Kg/ha

	A gayanus
	10
	0,34
	15
	0,51
	22
	0,74
	30
	1,00
	37
	1,25
	45
	1,50
	70
	2,03
	-
	-

	No/m2
	16,7
	14,7
	19,1
	23,0
	21,0
	32,7
	32,7
	-

	MS(t/há)
	1,5
	2,6
	2,1
	2,7
	2,9
	4,8
	2,7
	-

	INV (%)
	30
	23,0
	20,0
	14,0
	21,0
	13,0
	11,0
	-

	P.maximum
	40
	0,56
	60
	0,85
	80
	1,13
	100
	1,41
	120
	1,69
	140
	1,98
	200
	2,82
	300
	4,24

	No/m2
	10,7
	18,3
	17,7
	23,7
	23,3
	26,3
	23,7
	49,7

	MS(t/há)
	1,5
	2,2
	2,1
	2,3
	2,2
	2,4
	2,4
	2,7

	INV (%)
	37,0
	31,0
	28,0
	29,0
	31,0
	23,0
	24,0
	22,0

	S.anceps
	40
	0,32
	80
	0,63
	100
	0,79
	150
	1,19
	200
	1,59
	250
	1,98
	300
	2,38
	400
	3,17

	No/m2
	10,3
	14,3
	19,7
	33,0
	35,7
	36,3
	42,7
	49,7

	MS(t/há)
	0,6
	1,1
	1,3
	1,5
	3,3
	1,5
	1,5
	1,6

	INV (%)
	57,0
	35,0
	39,0
	27,0
	33,0
	15,0
	27,0
	21,0

	Bbrizantha
	5
	0,32
	10
	0,64
	20
	1,28
	30
	1,92
	40
	2,56
	50
	3,20
	100
	6,41
	-
	-

	No/m2
	4,0
	3,3
	12,7
	19,0
	21,3
	23,3
	28,0
	-

	MS(t/há)
	0,5
	0,6
	1,4
	1,4
	1,7
	2,0
	3,0
	-

	INV (%)
	27,0
	30,0
	16,0
	11,0
	14,0
	14,0
	7,0
	-


EMBRAPA (1982)

Algumas recomendações para taxas de semeadura de uso corrente sào apresentadas na Tabela 10. Observa-se que o número de sementes puras viáveis/m2 no plantio, para algumas espécies, é muito reduzido para possibilitar bom ‘stand” inicial de plantas. Este aspecto é mais evidenciado quando se trata da implantação de pastos consorciados, onde normalmente a leguminosa apresenta a semente bem maiores que a gramínea e as taxas de semeadura para a leguminosas utilizadas normalmente proporcionam número de plantas inferior ao das gramíneas. O prejuízo da leguminosa acentua-se, ainda mais, por serem de estabelecimento mais lento.

Tabela 10. Taxas de semeadura de gramíneas e leguminosas.

	Planta forrageira
	Sementes
	VC% 
	SPV 

	
	Kg/ha
	no/kg
	mínimo
	no/m2

	Setária
	3-5
	1.800.000
	6
	32-54

	Green-panic 
	2-4
	2.000.000
	14
	56-112

	Braquiária
	2-4
	270.000
	5
	3-5

	Siratro
	2-3
	80.000
	68
	11-16

	Centrosema
	3-4
	40.000
	47
	6-8

	Estilosantes
	2-4
	350.000
	39
	27-54


 Agroceres (1974)

6. PROFUNDIDADE DE SEMEADURA

Tanto a semeadura quanto o plantio devem ser realizados quando o solo apresentar certa umidade e as temperaturas forem suficientemente altas para permitir boa germinação das sementes ou brotações das mudas.

A semeadura de gramíneas forrageiras, considerando o tamanho reduzido das sementes, deve ser superficial ou a profundidade de 6 a 12 mm, no máximo. Trabalhos realizados no Quênia, com Panicum maximum e Panicum coloratum, evidenciaram que as sementes germinaram melhor e apresentaram maior número de plântulas, quando colocadas a profundidade de 11 a 15 mm. Tal fato ocorre devido a pequena quantidade de reservas existente no endosperma das sementes daquelas espécie, proporcionando pequena quantidade de energia para o desenvolvimento do mesocótilo e consequentemente elevação do epicótilo das plântulas até a superfície do solo. A emergência dessas plântulas, oriundas de sementes colocadas a profundidade maior, torna-se dessa forma dificultada. As sementes de culturas anuais como o feijão, milho, soja, etc..., que apresentam sementes de maiores dimensões, podem ser colocadas à profundidade de até 8-10 cm e mesmo assim conseguem, ao germinarem, elevar as plumulas para fora do solo.

São poucas as máquinas que conseguem colocar as sementes exatamente numa profundidade correta, de 6 a 12 mm. Na prática as sementes são colocadas em profundidades variadas, sendo que pelo menos 1/3 são colocadas na profundidade correta e o restante distribuído no perfil do solo, em maiores profundidades ou mais rasas.

A compactação após a semeadura tem a vantagem de proporcionar contato mais íntimo da semente com a umidade do solo, forçando assim o início do processo de germinação.

Quando houver chuva nesse período pós-semeadura, a compactação posterior tem pouco ou nenhum efeito. No caso de se compactar o solo apenas uma vez, convém fazê-la antes da semeadura.

7.  EQUIPAMENTOS E MÉTODOS DE SEMEADURA

Muitas falhas na semeadura de pastagens são devidas ao uso de equipamentos inadequados, ou mesmo devido à ausência de equipamentos para o plantio certas espécies.

A maioria dos equipamentos para o plantio, desenvolvida no Brasil, são máquinas destinadas ao plantio de cereais e, consequentemente, não se prestam para o plantio de plantas forrageiras, especialmente as de tamanhos pequenos.

As espécies que se estabelecem bem em plantios superficiais, pode ser distribuídas a lanço na superfície, por semeadeira ou avião, podendo, posteriormente, serem compactadas com o solo. São usadas para esse tipo de plantio as plantadeiras do tipo “Brillion”, que além de distribuirem a semente, tem acoplados dois rolos compactadores, um anterior e outro posterior ao depósito de semente. As espécies que se estabelecem melhor em plantios mais profundos, normalmente são semeadas com a plantadeira de cereais ou então distribuídas a lanço e cobertas com uma gradagem leve.

O que se tem observado, de maneira geral, é a falta de equipamentos mais apropriados para o plantio, principalmente para as espécies de sementes pequenas, sendo que estas, normalmente, são misturadas com areia ou resíduos da própria colheita da semente para que possam ser semeadas com semeadeiras convencionais. Estes materiais, além de facilmente obstruírem a saída normal da semente, devido à diferença de densidade entre a semente e o enchimento. A máquina, após ter circulado uma certa distância, devido aos solavancos, separa a semente da areia ou palha.

Outra prática utilizada para semear quantidade pequena de semente por unidade de área, é o plantio da planta forrageira juntamente com uma cultura anual, como é o caso da Brachiaria decumbens com o arroz.

No CNPGC houve o teste de vários métodos de plantio de Brachiaria decumbens cv. Basilisk em um latossolo roxo álico fase cerrado. O preparo do solo constou de aração e gradagem em outubro e outra gradagem no dia do plantio.

Os métodos foram:

a) semeadura a lanço na superfície

b) semeadura a lanço na superfície + rolo compactador

c) semeadura a lanço e cobertura da semente com grade de disco na 2a gradagem

d) semeadura a lanço e cobertura da semente com grade de disco na 2a gradagem + rolo compactador

e) plantio com plantadeira de cereais Massey-Fergusson F34 +/- 3 cm de produndidade

f) plantio com plantadeira de cereais Massey-Fergusson F34 +/- 3 cm de produndidade + rolo compactador

g) plantio com plantadeira de cereais Massey-Fergusson F34 +/- 6 cm de produndidade

h) plantio com plantadeira de cereais Massey-Fergusson F34 +/- 6 cm de produndidade + rolo compactador

A área foi adubada com 200 kg/há de superfosfato simples incorporado quando da utilização da 2a gradagem e no plantio com plantadeira o adubo foi misturado à semente. A densidade de semeadura foi de 1,9 kg/há de sementes puras viáveis, correspondendo a cerca de 40 sementes puras viáveis/m2.

Os efeitos de cada método de plantio na profundidade de localização da semente no perfil do solo podem ser visualizados na Tabela 11.

Tabela 11. Distribuição das sementes de braquiária no perfil do solo em diferentes profundidades de enterrio em função de métodos de plantio, 20 dias após a semeadura.

	Método de Plantio
	Sementes nas diferentes profundidades (cm)

	
	0,5-1,5
	1,6-2,5
	2,6-3,5
	3,6-4,5
	4,6-5,5
	5,6-6,5

	
	%

	Superfície
	80
	14
	3
	3
	-
	-

	Superfície + rolo
	78
	22
	-
	-
	-
	-

	Grade
	20
	24
	23
	18
	3
	12

	Grade + rolo
	11
	15
	37
	15
	12
	6

	Plantadeira a 3 cm
	18
	28
	23
	17
	12
	2

	Plantadeira a 3 cm + rolo
	19
	22
	34
	17
	8
	-

	Plantadeira a 6 cm
	5
	17
	26
	16
	20
	16

	Plantadeira a 6 cm + rolo
	8
	7
	17
	23
	22
	23


Verifica-se que os plantios com grade e plantadeira proporcionaram melhor distribuição da semente no perfil do solo, o que devido as melhores condições de umidade, também proporcionaram a germinação mais rápida e melhor estabelecimento, cobrindo mais rapidamente o solo (Tabela 12) e maiores produções de matéria seca (Tabela 13). Verificou-se que os plantios superficiais deixam a semente na faixa de 0,5-2,5 cm de profundidade, o que é um sério risco, principalmente se houver falta de chuva logo após o início do processo de germinação, pois esta camada seca muito rapidamente. 

Já com os outros métodos, com a distribuição da semente no perfil do solo, ou seja de 0,5-6,0 cm, uma parte das sementes poderá germinar, pois fatalmente algumas delas estarão profundas e talvez parte das superficiais poderão germinar, se houver um excesso de chuva, germinarão as mais superficiais e parte das localizadas nas camadas mais profundas do perfil do solo.

Tabela 12. Número de plantas por metro quadrado de braquiária, cobertura do solo pela gramínea e invasoras do solo descoberto aos 50 dias após a semeadura em oito métodos de plantio.

	Método de Plantio
	Plantas/m2
	Cobertura (%)
	S.D (%)

	
	
	Braquiária
	Invasoras
	

	Superfície
	7,0
	13,8
	14,0
	72,2

	Superfície + rolo
	10,0
	17,2
	15,7
	67,1

	Grade
	9,1
	29,3
	9,2
	61,5

	Grade + rolo
	10,7
	28,1
	11,7
	60,2

	Plantadeira a 3 cm
	7,9
	23,6
	16,0
	60,4

	Plantadeira a 3 cm + rolo
	9,6
	25,3
	16,2
	58,5

	Plantadeira a 6 cm
	7,1
	19,7
	24,6
	55,7

	Plantadeira a 6 cm + rolo
	11,2
	24,4
	26,3
	49,3


  SD – solo descoberto

Os resultados também indicaram que a cobertura das sementes com grade foi tão eficiente quanto o plantio com a plantadeira, uma vez que foi feita uma gradagem mais leve e com a grade mais aberta. Portanto, esta é uma prática acessível e de custos reduzidos, já que a semente foi jogada antes da Segunda gradagem de preparo do solo, reduzindo o número de operações. Também, foi verificado que a compactação, de um modo geral, favoreceu o estabelecimento da planta forrageira.

Tabela 13. Produção de matéria seca de braquiária e invasoras e respectivas porcentagens na composição botânica aos 84 dias após a semeadura em oito métodos de plantio.

	Método de Plantio
	PMS (kg/há)
	Composição botânica (%)

	
	Braquiária
	Invasoras
	Braquiária
	Invasoras

	Superfície
	915
	39
	97
	3

	Superfície + rolo
	1144
	40
	97
	3

	Grade
	1738
	33
	98
	2

	Grade + rolo
	1533
	33
	98
	2

	Plantadeira a 3 cm
	1180
	23
	98
	2

	Plantadeira a 3 cm + rolo
	1440
	42
	97
	3

	Plantadeira a 6 cm
	1392
	57
	96
	4

	Plantadeira a 6 cm + rolo
	1729
	85
	96
	4


8. ESTABELECIMENTO DE PASTAGENS COM CULTURAS ACOMPANHANTES

Os trabalhos dessa natureza têm sido intensificados com o propósito de reduzir os investimentos iniciais na formação das pastagens, aproveitar o efeito residual dos fertilizantes usados para as culturas e desfrutar dos créditos agrícolas que favorecem a agricultura.

O CPAC (1978) tem desenvolvido estudos visando a implantação de gramíneas e leguminosas junto com a cultura de arroz. Pelos resultados apresentados na Tabela 14, observa-se que não houve prejuízo na produção de arroz quando a adubação foi efetuada no sulco de plantio e não se usaram adubos fosfatados para a correção do teor no solo.

Neste caso, o arroz produziu cerca de 1,0 t/ha. Por outro lado, quando ocorreu a fosfatagem, o arroz solteiro produziu aproximadamente 1,8 t/ha, mas a produtividade foi afetada pela presença da gramínea e pelo método de semeadura. As leguminosas, independentemente do método de semeadura, não afetaram a produtividade do arroz.

Tabela 14. Produtividade de arroz e densidade de planta forrageira a ser estabelecida com o arroz com e sem adubação fosfatada.

	Espécie
	Sistema de semeadura
	P2O5 (kg/ha)

	
	
	0
	230
	0
	230

	
	
	Plantas/m2
	Arroz (t/ha)

	B. decumbens
	Lanço
	2,17
	2,75
	0,95
	1,66

	
	Com arroz
	4,75
	3,58
	0,95
	1,63

	
	Entre-linha do arroz
	6,52
	8,75
	1,08
	1,24

	
	
	
	
	
	

	M. minutiflora
	Lanço
	23,92
	57,67
	1,09
	1,27

	
	Com arroz
	36,42
	70,75
	0,98
	0,97

	
	Entre-linha do arroz
	40,75
	86,58
	1,04
	1,19

	
	
	
	
	
	

	S. guyanensis
	Lanço
	6,33
	7,92
	1,02
	1,93

	
	Com arroz
	6,20
	6,58
	1,17
	1,95

	
	Entre-linha do arroz
	7,50
	7,20
	0,70
	1,97

	
	
	
	
	
	

	Só arroz
	-
	-
	-
	0,97
	1,86


P2O5 – usado como adubo corretivo                  Arroz – 30 kg/ha 4-14-8 + Zn

Densidade de semeadura – Arroz (45 kg/ha)     Brachiaria (2,5 kg/ha)



             Centrosema (2,0 kg/ha)     Estilosantes (1,5 kg/ha)

EMBRAPA (1976)











 

A implantação das gramíneas e leguminosas foi favorecida pelo método de plantio efetuado nas entre-linhas, 30 dias após o plantio do arroz. Com exceção da Brachiaria decumbens, parece não haver diferença entre o método de plantio na entre-linha ou junto da semente de arroz. Sem dúvida, o plantio a lanço apresenta maior variabilidade quanto a densidade de plantas forrageiras estabelecidas.  

O estabelecimento de plantas forrageiras junto com a cultura de milho tem sido usado com freqüência. Neste caso a semeadura e/ou plantio de mudas ocorre logo após a primeira capina do milho, ou seja, ao redor de 45 dias do plantio do cereal, quando se pretende garantir o menor prejuízo para a cultura de milho. BLANCO (1972) demonstrou que a concorrência de ervas daninhas após 45 dias da semeadura não afeta a produtividade do milho.

O plantio das plantas forrageiras poderá ser feito junto ao milho, guardando-se, evidentemente, a profundidade de plantio mais adequada para o milho e da planta forrageira. O plantio da planta forrageira no início do estágio de desenvolvimento do milho tem o objetivo de favorecer o estabelecimento da pastagem. Neste caso, a produtividade do milho poderá ser prejudicada, dependendo da densidade de plantio, espécie forrageira plantada e espaçamento entre o milho e a planta forrageira. O plantio de leguminosas junto ao milho ou na mesma época e o plantio da gramínea forrageira após 45 dias parece oferecer vantagens com relação as melhores condições de estabelecimento da leguminosa sem prejuízo para o milho. A leguminosa forrageira apresenta taxa de crescimento inicial muito reduzida, não competindo por luz com o milho, além do que sua eficiência para competir por nutrientes e água é menor do que a do cereal. A gramínea forrageira, plantada aos 45 dias, teria pouco efeito prejudicial sobre o milho, como demonstrado pelo trabalho de BLANCO (1972).

Os cuidados necessários para a implantação da pastagem com culturas associadas dizem respeito a profundidade e densidade de plantio das culturas envolvidas, espaçamento entre as culturas e uniformidade de estabelecimento da planta forrageira. A medida que se aumenta o espaçamento da cultura acompanhante, melhoram as condições de estabelecimento da planta forrageira devido à penetração de luz na cultura. A planta forrageira de clima tropical é muito sensível ao sombreamento (LUDLOW, 1978) e, à medida que a intensidade de sombreamento aumenta, a planta forrageira é mais prejudicada pela competição em água e nutrientes (WILSON, 1982).

Entre os produtores é comum a informação de que a planta forrageira que está sendo estabelecida com o milho sofre “requeima” por ocasião do florescimento do milho. A morte de folhas é atribuída ao pólen do milho, que se deposita sobre as plantas forrageiras. Embora se reconheça que o pólen tem atividade hormonal, parece que o efeito da “requeima” pode ser atribuído, pelo menos em parte, a maior intensidade de sombreamento que ocorre neste estágio de desenvolvimento do milho. LOPES e MAESTRI (1973) demonstraram que o IAF do milho é máximo ao redor de 92 dias da emergência, ou seja, por ocasião do florescimento (Figura 1).        


Figura 1. IAF da cultura de milho influenciado pela densidade de plantas/ha.


A desuniformidade no estabelecimento da planta forrageira requer cuidados especiais no manejo inicial da pastagem para evitar sua degradação precoce. O hábito de pastejo, em que os animais têm preferência pelas áreas mal formadas ou onde a taxa de crescimento da planta forrageira é menor, possibilita o estabelecimento e propagação de plantas invasoras, iniciando o declínio produtivo da pastagem. Para se evitar as consequências desastrosas, que comprometeriam a longevidade da pastagem, torna-se necessário ressemear as áreas prejudicadas, cercá-las e proporcionar condições para sua regeneração dependendo da espécie forrageira e de seu hábito de crescimento, é possível obter bons resultados empregando-se elevadas pressões de pastejo por períodos curtos, objetivando homogeneizar o pastejo, não permitindo a seletividade do animal.

kg/ha = 160 / VC
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